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Decisões do STF têm de refletir
“anseios da sociedade”, afirma Fux

Cerca de 8,8 milhões de cotistas com
menos de 60 anos já sacaram o PIS
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Endividados em SP têm maior nível
de reservas financeiras em 3 anos

MME quer acionar mais
temelétricas para preservar

reservatórios
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Comercial
Compra:   3,93
Venda:       3,93

Turismo
Compra:   3,91
Venda:       4,15

Compra:   4,53
Venda:       4,54

Compra: 147,72
Venda:     178,64

Propaganda Eleitoral
Ligue: 3258-1822
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Fonte: Climatempo

Manhã Tarde Noite

30º C

20º C

Quarta: Sol e au-
mento de nuvens
de manhã. Muitas
nuvens e pancadas
de chuva à tarde e
à noite.

Previsão do Tempo

Maya Gabeira entra no Guinness
Book com a maior onda surfada

A onda do recorde mundial

A World Surf League anun-
ciou oficialmente na segunda-
feira, que a brasileira Maya Ga-
beira conquistou o primeiro prê-
mio do Women´s XXL Biggest
Wave Award e estabeleceu uma
nova marca a ser registrada no
Guinness World Records, com a
maior onda surfada por uma mu-
lher. A carioca de 31 anos de ida-
de, completou uma onda medin-
do 68 pés, ou 20,72 metros de
altura da crista até a base, no dia
18 de janeiro deste ano no infa-
me pico de ondas gigantes da
Praia do Norte, em Nazaré, Por-
tugal.                               Página 6
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Brasileiros seguem para as
quartas de final em Qinzhou

No segundo dia de dispu-
tas da etapa três estrelas em
Qinzhou (CHN), quatro duplas
brasileiras avançaram para as
quartas de final. Ana Patrícia/
Rebecca (MG/CE), Maria Cla-
ra/Elize Maia (RJ/ES), Ângela/
Carol Horta (DF/CE) e Oscar/
Luciano (RJ/ES) conseguiram
bons resultados na terça-feira
(2) e seguem na briga por me-

dalhas no torneio que já é parte
da temporada 2018/2019 do Cir-
cuito Mundial  de vôlei  de
praia. No torneio masculino a
dupla Oscar e Luciano se re-
cuperou do revés na estreia e
venceu, na segunda rodada do
grupo B, E. Nu/C. Yang (CHN)
por 2 sets a 0 (21/11 e 21/17). No
torneio masculino a dupla Oscar
e Luciano se recuperou do revés

na estreia e venceu, na segunda
rodada do grupo B, E. Nu/C. Yang
(CHN) por 2 sets a 0 (21/11 e 21/17).
A vitória classificou a parceria para
a repescagem, onde conseguiram
novo triunfo em dois sets diretos,
desta vez sobre os australianos
McHugh e Schubert (21/14 e 21/
16). Nesta quarta-feira (3) eles en-
frentarão Popov/Gordiev, da Ucrâ-
nia.                                       Página 6

O triatlo nacional segue so-
brando no CAIXA IRONMAN
70.3 Rio de Janeiro. Na quar-
ta edição, realizada no do-
mingo, o topo do pódio na
Elite ficou mais uma vez
com o Brasil, com os bicam-
peonatos de Reinaldo Coluc-

CAIXA IRONMAN 70.3 Rio
define classificados para o Mundial

IRONMAN 70.3 em 2019
ci e Pamella Oliveira e a
manutenção de hegemonia.
Além disso, na Faixa Etária,
o país ainda ficou com a mai-
oria das 30 vagas para o Mun-
dial IRONMAN 70.3 2019,
programado para a cidade de
Nice, na França.       Página 6

Copa Truck chega
 a Rivera em clima de decisão

Copa Truck
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Depois de duas corridas
memoráveis em Buenos Ai-
res, a Copa Truck chega ao
Uruguai para duas corridas
i n é d i t a s  q u e  d e c i d e m  a

Copa Mercosul e definem
mai s  t r ê s  nomes  pa ra  a
Grande Final que aconte-
ce em dezembro, em Cu-
ritiba (PR).           Página 6

CNPJ: 31.211.692/0001-40 Nosso CNPJ: 64.186.877/0001/00

Coligação: PSB / PSC / PPS / PTB / PV  / PR / PODE / PMB / PHS / PPL / PRP / PATRI / PROS / SOLIDARIEDADE / AVANTE

R$ 400,00
25 mil exemplares

Levantamento da Federa-
ção do Comércio de Bens, Ser-
viços e Turismo do Estado de
São Paulo (FecomercioSP)
aponta que 35,1% dos
paulistanos com dívidas, ou
seja, que pagam financiamen-
tos e prestações, têm alguma
reserva financeira para hon-
rar seus compromissos em
caso de imprevisto no orça-
mento. A pesquisa é referen-
te ao mês de setembro e mos-
tra que é o maior patamar des-
de abril de 2015.

Com o resultado positivo
para as instituições financeiras,
o índice de segurança de cré-
dito dos endividados avançou
12,6% ao passar de 62,3 pon-
tos em agosto para 70,1 pon-
tos em setembro.

A parcela de paulistanos
que pretende fazer uma com-
pra financiada ou parcelada
subiu pelo terceiro mês conse-

cutivo em setembro. Houve
alta de 1,2% ao passar de 43,3
pontos em agosto para 43,8
pontos, em setembro. Com
isso, 21,3% dos paulistanos
têm interesse no parcelamento
nos próximos três meses.

Entre as aplicações, a pou-
pança segue como a modalida-
de preferida dos paulistanos.
Em setembro, 59,1% escolhe-
ram essa opção de investimen-
to, alta de 1,7 ponto percentual
em relação ao mês anterior e
recuo de 4,7 pontos
percentuais na comparação
com o mesmo período do ano
passado. A preferência pela ren-
da fixa subiu 1,6 ponto
mpercentual ao passar de
20,6%, em agosto,  para
22,2%, em setembro. A ren-
da variável recuou 1,2 pon-
to percentual,  marcando
4,3% em setembro. (Agen-
cia Brasil)                   Página 3

O Ministério de Minas e
Energia (MME) publicou na ter-
ça-feira (2) consulta pública so-
bre autorização para operar usi-
nas termelétricas a gás, em cará-
ter excepcional e temporário,
para evitar uma redução acentu-
ada no nível dos reservatórios das
usinas hidrelétricas. O período
de uso das usinas vai até 30 de
abril de 2019. As sugestões para
a consulta pública poderão ser
feitas até o dia 6 deste mês.

Pela proposta, serão contra-
tadas as usinas térmicas a gás
natural operacionalmente dispo-
níveis e sem contrato de comer-
cialização de energia elétrica vi-
gente. Atualmente, existem usi-
nas termelétricas sem contrato
vigente de suprimento de com-
bustível, nem de comercialização
de energia elétrica, mas que po-

Usina termelétrica
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dem apresentar custos competi-
tivos de atendimento à carga do
Sistema Interligado Nacional
(SIN), quando comparadas ao
parque térmico operacionalmen-
te disponível.

A medida atendeu a pedido do
Comitê de Monitoramento do
Setor Elétrico, que reconheceu

no início de setembro a necessi-
dade de inclusão excepcional “até
abril de 2019 de custos fixos nos
custos variáveis das usinas terme-
létricas a gás natural, despacháveis
centralizadamente e sem contra-
to de comercialização de energia
elétrica vigente”, diz nota técnica
do MME.                        Página 3

Dólar
segue em

queda
e fecha
o dia

cotado a
R$ 3,93
A cotação da moeda nor-

te-americana segue em que-
da e fechou o dia em baixa
de 2,08%, cotada a R$
3,9349 para venda, estabele-
cendo a maior queda desde o
pregão de 15 de junho pas-
sado.  O Banco Central segue
com a política de leilões de
swaps cambiais tradicionais,
sem realizar nenhuma oferta
extraordinária de venda futu-
ra da moeda.

O índice B3, da Bolsa de
Valores de São Paulo (Bo-
vespa), fechou na terça-fei-
ra (2) em alta de 3,78%, com
81.593 pontos. Os papéis
das grandes empresas, con-
sideradas blue chip, ajuda-
ram na valorização, com Pe-
trobras terminando o dia em
alta de 8,67%, Vale com
1,32% e Itau com 3,85%.
(Agencia Brasil)

A produção industrial bra-
sileira caiu 0,3% na passagem
de julho para agosto deste ano.
Essa é a segunda taxa negativa
consecutiva do indicador, que
acumula queda de 0,4% em

Bens intermediários
causam queda de 0,3%
na produção industrial

dois meses. O dado é da Pes-
quisa Industrial Mensal, divul-
gada  na terça-feira (2), no Rio
de Janeiro, pelo Instituto Bra-
sileiro de Geografia e Estatís-
tica (IBGE).                Página 8
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CESAR
 NETO

MÍDIAS

Desde 1993, o jornalista Cesar Neto assina esta coluna (diá-
ria) de política. Na imprensa, jornal “O DIA” (3º mais antigo di-
ário em São Paulo - SP). Desde 1996 na Internet, o
site www.cesarneto.com foi um dos pioneiros no Brasil. No
Twitter desde 2018, @cesarnetoreal

S Ã O  

Além do caso Palloci x Lula, o vereador Suplicy (PT) preo-
cupa-se com o colega Mario Covas (ex-PSDB no PODE), cujo
pai foi prefeito paulistano, senador e governador (SP),
com a deputada federal cadeirante Mara (PSDB), com o deputa-
do federal major Olimpio ...  

P A U L O   

... (via efeito Bolsonaro - no PSL) e com ’salto’ político da
olímpica Maurren (PSB do governador França), como Oscar do
basquete (via Maluf) quase ‘encestou’ em 1996, com mais de 5,5
milhões de votos, número que derrotou Suplicy via ex-governa-
dor (SP) Serra em 2014.   

A S S E M B L E I A  ( S P ) 

O aumento do não comparecimento, voto nulo em branco dá
aos deputados condições ainda maiores de serem reeleitos pela
queda do corte (número de votos das coligações e dos ‘soltei-
ros’) entre os votos válidos. O mesmo vale pros que tentam
a Câmara Federal.  

G O V E R N O  ( S P ) 

‘Debate’ na Globo (tv) serviu pra França (dono paulista
do PSB) jogar tudo contra quem ajudou: Skaf (MDB) candidato
em 2010 (pelo seu PSB) e Doria (PSDB) em 2016 à prefeitura
paulistana. Amanhã, na mesma Globo (tv) Bolsonaro (no PSL)
pode encaminhar num 1 º turno.        

C O N G R E S S O 

Dos 35 partidos políticos, 20 podem desaparecer até elei-
ções municipais 2020. No PR que segue o ex-vereador e maior
presidente na Câmara paulistana, ex-senador (SP) e ex-ministro
(Transportes) Antonio Carlos Rodrigues terá boa votação
pra estrear na Câmara Federal.    

P R E S I D Ê N C I A 

Com Lula (PF) impedido de dar entrevistas (cumprindo pena
via Lava-Jato no cárcere da PF) e com o agora ex-companheiro e
pior inimigo Palocci denunciando que era ele ‘o cara’ mandante
dos crimes via ‘petrolão’. Bolsonaro (no PSL) ‘invadiu, ocupou e
resiste’.          

J U S T I Ç A S 

Controles ‘sociais’ no Judiciário e MP, é o que propõem
o condenado e por enquanto solto Zé Dirceu (PT). Segundo o ex-
companheiro Palocci “fui programático e ele pragmático”
nos esquemas de corrupções e roubos ao Estado, que a Lava-Jato
de Moro começa a expor. 

P A R T I D O S 

Tá literalmente nas mãos e nos ’modus operandi’ das últimas
pesquisas IBOPE e Datafolha a possibilidade real do capitão re-
formado (EB) e deputado federal (no PSL) Bolsonaro faturar a
eleição Presidencial ainda no 1º turno, caso mulheres e pretos
assim decidam.          

P O L Í T I C O S 

... Conforme antecipamos, ainda em setembro, Edir Macedo
(Igreja Universal há 41 anos, Record tv - há 26 ou 27 anos dos 65
da tv)  ter levado seu PRB (há 13 anos) pro Bolsonaro (no PSL)
tem tudo a ver com seus livros “O Bispo”, no qual assume que a
IURD ...

B R A S I L E I R O S 

... tem uma estrutura hierárquica como se fosse uma organi-
zação militar (diferença é que as guerras se dão nos planos espi-
rituais, por todo o mundo. Seu outro livro, “Projeto de Poder -
Deus, Cristãos e Política”, deixa claríssimo que já chegou lá !  

EDITOR

O jornalista Cesar Neto tornou-se referência na imprensa,
pela sobrevivência (de 25 anos) desta coluna (diária) de política.
Recebeu a “Medalha Anchieta” (Câmara de São Paulo) e o “Colar
de Honra ao Mérito” (Assembleia estadual paulista).
Email cesar.neto@mais.com
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O Ministério de Minas e
Energia (MME) publicou na ter-
ça-feira (2) consulta pública so-
bre autorização para operar usi-
nas termelétricas a gás, em ca-
ráter excepcional e temporário,
para evitar uma redução acentu-
ada no nível dos reservatórios
das usinas hidrelétricas. O perí-
odo de uso das usinas vai até 30
de abril de 2019. As sugestões
para a consulta pública poderão
ser feitas até o dia 6 deste mês.

Pela proposta, serão contra-
tadas as usinas térmicas a gás

natural operacionalmente dispo-
níveis e sem contrato de comer-
cialização de energia elétrica
vigente. Atualmente, existem
usinas termelétricas sem contra-
to vigente de suprimento de
combustível, nem de comercia-
lização de energia elétrica, mas
que podem apresentar custos
competitivos de atendimento à
carga do Sistema Interligado
Nacional (SIN), quando compa-
radas ao parque térmico opera-
cionalmente disponível.

A medida atendeu a pedido do

Comitê de Monitoramento do
Setor Elétrico, que reconheceu
no início de setembro a neces-
sidade de inclusão excepcional
“até abril de 2019 de custos fi-
xos nos custos variáveis das usi-
nas termelétricas a gás natural,
despacháveis centralizadamente
e sem contrato de comercializa-
ção de energia elétrica vigente”,
diz nota técnica do MME.

A proposta diz ainda que as
usinas serão excluídas do pro-
cesso de inadimplência do mer-
cado de curto prazo de energia
realizadas mensalmente pela
Câmara de Comercialização de
Energia Elétrica (CCEE). Uma
batalha judicial tem colocado
enorme inadimplência nas liqui-
dações da CCEE.

A consulta pública aberta
nesta terça-feira segue a linha de
uma portaria publicada ontem
(1°), autorizando a geração de
energia elétrica na UTE Forta-
leza, no Ceará, outorgada à Cen-
tral Geradora Termelétrica For-
taleza (CGTF), por 90 dias. A
medida vai ao encontro da deci-
são do Comitê de Monitoramen-
to do Setor Elétrico, que man-

teve a operação de termelétricas
fora da ordem de mérito na se-
mana de 29 de setembro a 5 de
outubro, mas reduziu o número
de usinas que serão acionadas no
período.

O MME disse que o aciona-
mento da usina visa preservar os
reservatórios do subsistema elé-
trico do Nordeste. Com 24 usi-
nas térmicas, o Ceará tem sido
um dos primeiros estados a aci-
onar as térmicas atendendo a
despacho do Operador Nacional
do Sistema (ONS).

De acordo com o ministério,
a operação da UTE Fortaleza
durante um mês corresponde a
0,6% da energia armazenável
máxima do Subsistema Nordes-
te, o que, em base trimestral,
corresponde a um acréscimo de
1,8% da energia armazenável
máxima deste subsistema.

“Assim, durante os meses de
outubro, novembro e dezembro
deste ano, a energia gerada pela
UTE Fortaleza irá se constituir
em ganhos de armazenamento,
notadamente nos reservatórios
das usinas de cabeceiras das ba-
cias dos rios Grande, Paranaíba

e Tocantins, nas quais não se vis-
lumbra a ocorrência de verti-
mentos no período úmido 2018/
2019”, diz o MME.

Dados do CMSE mostram
que 2018 é considerado o sexto
ano mais desfavorável de todo o
histórico (1931-2018) em ter-
mos de energia natural afluente
(ENA) ao SIN. A ENA reflete o
volume de energia que pode ser
produzido de acordo com o re-
gime de chuvas em determinado
local. Quanto maior a ENA mai-
or a quantidade de energia pos-

sível de ser produzida.
“No Nordeste, mantém-se o

quadro de escassez hídrica, que
já vem sendo observado há cer-
ca de seis anos no subsistema,
verificando-se em 2018 o quar-
to pior período chuvoso (de-
zembro a abril) do histórico e o
terceiro pior período seco até
então (maio a setembro). Face a
esse quadro, a UTE Fortaleza se
faz bastante relevante para a se-
gurança da operação energética
do SIN”, diz nota do MME.
(Agencia Brasil)

Dos 12,6 milhões de cotis-
tas com menos de 60 anos que
tinham direito ao saque das co-
tas do PIS, aproximadamente
70% fizeram o saque de suas
cotas. Cerca de 8,8 milhões de
pessoas receberam o montante
de R$ 8,1 bilhões.

No início da segunda fase
dos pagamentos, que aconteceu
em 8 de agosto, havia o total de
R$ 13,5 bilhões disponíveis
para esse público. Mais de 180
mil pessoas realizaram o saque
nos dois últimos dias do prazo.
Por força da Lei 13.677/18 e
Decreto 9.409/18, os trabalha-
dores cadastrados no PIS entre
1971 e 4 de outubro de 1988
poderiam resgatar o PIS, inde-
pendentemente da idade, até o
dia 28 de setembro de 2018.

Continuam a ter direito ao
saque os trabalhadores cadastra-
dos no Fundo PIS/Pasep entre
1971 e 4 de outubro de 1988,
com idade acima de 60 anos ou
que cumpram outros critérios
estabelecidos em Lei. Cerca de
6,6 milhões de pessoas com ida-
de a partir de 60 anos ainda não
resgataram o benefício, contabi-
lizando R$ 12,9 bilhões ainda
disponíveis para o saque.

Para saber se tem direito ao

Cerca de 8,8 milhões
de cotistas com menos de
60 anos já sacaram o PIS

saque, o trabalhador com idade
a partir de 60 anos pode consul-
tar a situação do seu benefício
na página da Caixa. A consulta
permite ver o valor que tem a
receber e os canais disponíveis
para realização do pagamento.
Caso o valor já tenha sido credi-
tado em conta na Caixa ou por
TED em outros bancos, o site
informa os dados bancários.

Outras opções de consulta
para os trabalhadores são os ter-
minais de Autoatendimento, por
meio do Cartão do Cidadão, ou
o internet banking para corren-
tistas da Caixa, na opção “Servi-
ços ao Cidadão”.

Aplicativo
Também é possível consul-

tar o benefício no aplicativo Cai-
xa Trabalhador, que está dispo-
nível para download nas platafor-
mas Android e IOS. O aplicativo
é gratuito e as informações es-
tão disponíveis ao clicar no link
“Informações Cotas do PIS”,
onde o trabalhador deverá infor-
mar o CPF ou NIS, data de nas-
cimento para saber se possui sal-
do de cotas do PIS. Para verifi-
car o valor também deverá ser
informada a senha internet.
(Agencia Brasil)
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O que está atrapalhando a fabricação e o comércio de bici-
cletas elétricas no Brasil! Hoje nós sabemos do grande proble-
ma que é o aquecimento global. Em julho o presidente da repú-
blica Michel Temer anunciou o corte de Imposto Sobre Produ-
tos Industrializados (IPI) dos veículos elétricos. A redução de
IPI dos elétricos era uma das principais reivindicações da Asso-
ciação Brasileira do Veículo Elétrico. As bicicletas elétricas são
veículos levíssimos, de menor porte, tem uma velocidade boa,
não alteram a composição do ar e da atmosfera. Excelentes para
a logística de pessoas e contribuem para a retirada de veículos
das ruas. Elas são ótimas e ajudam muito em cidades de todos os
tamanhos. 

Levantamento do Núcleo de
Inteligência da Justiça Eleitoral
identificou 12.172 casos de in-
consistência nas doações e nos
gastos da campanha de 2018,
envolvendo R$ 42,3 milhões.
Entre os casos com indícios de
irregularidades estão doações
feitas por mortos, por desempre-
gados e por beneficiários do
Programa Bolsa Família.

A amostragem foi feita pelo
Tribunal de Contas da União
(TCU) com base na movimenta-
ção declarada à Justiça Eleito-
ral e disponível até 29 de setem-
bro. Integram o Núcleo de Inte-
ligência da Justiça Eleitoral,
além do TCU, o Ministério Pú-
blico Federal (MPF), o Conse-
lho de Controle de Atividades
Financeiras (Coaf), a Receita
Federal (RFB) e o Departamen-
to de Polícia Federal (DPF).

O TCU identificou 113 ins-
critos no Bolsa Família que do-
aram R$ 87.446, sendo que um
destinou R$ 4 mil para campa-
nha eleitoral. Segundo a lei elei-
toral, a doação de pessoa física

está limitada a 10% dos rendi-
mentos brutos do ano anterior ao
do pleito. Há nove doadores
mortos, totalizando R$ 7.350.

Incompatível com a renda
Pelo levantamento do TCU,

211 pessoas fizeram doações in-
compatíveis com a renda declara-
da à Receita Federal, num total de
R$ 3,2 milhões. Cinco pessoas
doaram mais de R$ 100 mil, valor
incompatível com seus ganhos,
conforme a amostragem do TCU.
Há também 3.907 doações de de-
sempregados, sendo que 27 des-
tinaram mais de R$ 10 mil.

Foram identificadas 7.202
doações feitas por empregados
de uma mesma empresa, num
montante de R$ 6,8 milhões.
Chamou a atenção o caso de dez
funcionários de uma construto-
ra que doaram R$ 14 mil cada
um, todos com  nomes que co-
meçam pela letra ‘A”.

Recursos recebidos de par-
tidos

Entre os fornecedores estão

29 empresas constituídas a par-
tir de 2015, com sócios filiados
a partidos políticos, que recebe-
ram R$ 17 milhões nesta cam-
panha eleitoral. Um exemplo
apontado pelo TCU foi de uma
prestadora de serviços, aberta em
abril deste ano por um filiado a
partido político, que ganhou R$
15 milhões. Outras 122 firmas
de parentes de candidatos foram
contratadas para a campanha por
R$ 1,8 milhão.

Segundo a amostragem, 193
companhias com reduzido nú-
mero de empregados que ganha-
ram R$ 4,1 milhões nesta cam-
panha eleitoral. Um exemplo é
uma prestadora de serviços, com
apenas um funcionário, contrata-
da por um candidato por R$ 661
mil. Outras 296 empresas têm
como sócios beneficiários do
Bolsa Família e receberam R$
5,2 milhões. Uma microempre-
sária individual, beneficiária do
programa, prestou serviços elei-
torais no valor de R$ 534 mil.

Há 90 fornecedores sem re-
gistro na Junta Comercial ou na

Receita Federal que movimen-
taram R$ 298 mil na campanha.
As informações do TCU servi-
rão de base para apuração de ir-
regularidades. A Justiça Eleito-
ral utiliza os dados para o exa-
me da prestação de contas dos
candidatos e partidos.

Segundo técnicos do TSE, a
quantidade de casos e os valo-
res suspeitos apontados pelo
TCU “são pequenos e podem ser
explicados em boa parte pela
predominância do financiamen-
to público das campanhas elei-
torais”. Até 30 de setembro, o
financiamento público respondia
por 78% dos gastos, conforme
prestações de contas à Justiça
Eleitoral. Neste ano, o Fundo
Especial de Financiamento de
Campanha destinou R$ 1,7 bi-
lhão para os partidos políticos.

O financiamento privado,
equivalente a 22% da movi-
mentação das campanhas, divi-
de-se em 10% de autofinanci-
amento e 12% de recursos de
doações de pessoas físicas.
(Agencia Brasil)

Não houve desrespeito à Constituição,
diz Dodge sobre orçamento do MPU
A procuradora-geral da Re-

pública, Raquel Dodge, disse  na
terça-feira (2) durante reunião
do Conselho Superior do Minis-
tério Público Federal (CSMPF)
que “cumpriu seu dever consti-
tucional de zelar pelo papel da
procuradora-geral da República”
ao enviar para o Congresso Na-
cional e o Executivo a proposta
de orçamento do Ministério Pú-
blico da União (MPU) mesmo
sem submeter o texto a um pa-
recer do Conselho Nacional do
Ministério Público (CNMP).

A medida provocou polêmi-
ca na última reunião do órgão,
no dia 25 de setembro, entre
conselheiros que não aprovaram
a decisão de Raquel Dodge, ao

destacar a Lei de Diretrizes Or-
çamentárias, que prevê a análise
sobre as propostas de orçamen-
to do MPU. Dodge também acu-
mula a presidência de ambos os
conselhos (CSMPF e CNMP).

Na última sexta-feira (28), o
ministro do Supremo Tribunal
Federal (STF) Luiz Fux conce-
deu liminar a favor de Raquel
Dodge e suspendeu a necessida-
de de tal análise do CNMP. Fux
ressaltou que a Constituição não
atribui ao CNMP competência
para o controle da atuação orça-
mentária do Ministério Público,
mas apenas para o controle de
sua atuação administrativa e fi-
nanceira. Além disso, destacou
que o CNMP não exerce contro-

le sobre os atos praticados
pelo procurador-geral da Re-
pública. “Não pode a lei ordi-
nária atribuir ao CNMP a prer-
rogativa de examinar a proposta
para emissão de parecer”, afir-
mou o ministro. 

Constituição
Na terça-feira, às vésperas

das eleições, os conselheiros
se revezaram em declarações
sobre o papel da PGR nos 30
anos da constituição, diante de
uma possível realização de
nova constituinte para revisar
a Carta Magna defendida por
alguns candidatos.

“O MP ainda tem muito a fa-
zer [em relação a dispositivos

constitucionais]. Mexer na
Constituição neste momento
significa mexer em instrumen-
tos poderosos para constituir a
igualdade”, alertou a subprocu-
radora-geral, Ela Wiecko.

O vice-sub-procurador Luci-
ano Mariz destacou a pluralida-
de do conselho que, segundo
ele, “dá protagonismo à procu-
radora-geral da República”.

Os conselheiros deliberam
neste momento sobre vários as-
suntos entre indicações de mem-
bros titulares em colegiados e
afastamentos de alguns mem-
bros, além de decisões como a
divulgação na internet de pro-
cessos em tramitação no MPF.
(Agencia Brasil)

Policiais de Tocantins de-
tiveram na segunda-feira  (1º)
um homem que tinha acabado
de sair de um banco com cerca
de R$ 500 mil em uma mala.
Prevendo que a quantia seria
usada na prática de crimes elei-
torais, a Polícia Civil encami-
nhou o suspeito à delegacia da
Polícia Federal em Araguaína
(TO), que instaurou inquérito
para apurar o caso.

O homem detido é o advo-
gado e empresário Luiz Olinto
Rotoli Garcia de Oliveira, ir-
mão do deputado estadual
Olyntho Neto, candidato à re-
eleição pelo PSDB. O advoga-
do estava na companhia de um
policial militar que presta ser-
viço à Assembleia Legislativa
estadual. Os dois usavam um
veículo oficial que, segundo a
assessoria da assembleia, fica
aos cuidados do deputado
Olyntho Neto.

Ao ser notificada, a Justiça
Eleitoral autorizou a Polícia
Federal a instaurar inquérito
para investigar a suspeita de
crime eleitoral. O advogado e
o policial militar prestaram
depoimento e foram liberados
ontem mesmo.

O teor do depoimento de
Oliveira não foi divulgado. A
Polícia Civil informou ter
abordado Oliveira após receber
uma denúncia de extorsão, que
logo foi descartada. Os polici-
ais que atenderam à ocorrência
seguiram a dupla por alguns
quarteirões antes de parar o
carro em que o advogado e o
policial viajavam e encontra-
ram o dinheiro.

Outro lado
Em nota, a assessoria da

Assembleia estadual explicou
que o veículo usado pela dupla
“destina-se a atender às neces-
sidades administrativas deste
Poder, bem como às atividades
parlamentares, sendo de intei-
ra responsabilidade dos seus
condutores”. A assessoria tam-
bém confirmou que o PM de-
tido é um dos vários policiais
militares cedidos pela corpo-
ração para garantir a segurança
institucional da Assembleia e

Irmão de deputado
candidato à reeleição

é detido com
R$ 500 mil no TO

dos parlamentares.
Ainda de acordo com a as-

sessoria, nenhuma medida ad-
ministrativa foi adotada até o
momento porque é esperada a
manifestação do deputado es-
tadual Olyntho Neto.

Até o momento, a Polícia
Militar não se manifestou so-
bre o ocorrido. Procurada
pela Agência Brasil, a asses-
soria da corporação informou
que os fatos ainda estão sen-
do analisados.

A reportagem não conse-
guiu falar nem com o advoga-
do Luiz Olinto Rotoli Garcia
de Oliveira, nem seu irmão, o
deputado estadual Olyntho
Neto, cujos telefones do gabi-
nete não estão sendo atendidos.

Compra de votos
Segundo a PF, com a inten-

sificação da disputa pelo voto
dos eleitores, a semana que an-
tecede a realização do primei-
ro turno das eleições tende a
registrar um aumento do núme-
ro de denúncias envolvendo
crimes eleitorais. Para atender
às exigências do período, que
considera “crítico”, a PF ins-
talou, na segunda-feira (1), o
Centro Integrado de Comando
e Controle das Eleições 2018,
que vai concentrar as informa-
ções de 15 instituições e ór-
gãos públicos federais.

Na segunda-feira, a PF de-
flagrou uma operação para
combater um suposto esquema
de compra de votos. Quatro
mandados de busca e apreen-
são e um de prisão preventiva
foram cumpridos no âmbito da
Operação Cheque Benefício,
que apura um esquema de com-
pra de votos em Roraima. De
acordo com as investigações
preliminares, os suspeitos
prometiam fraudar a conces-
são de benefícios previdenci-
ários, favorecendo eleitores
que votassem para um candi-
dato a deputado estadual em
Roraima. A PF afirma que,
além de manipular as elei-
ções, o esquema causaria um
prejuízo de mais de R$ 650
mil aos cofres públicos.
(Agencia Brasil)

Decisões do STF têm de refletir
“anseios da sociedade”, afirma Fux

O ministro Luiz Fux, vice-
presidente do Supremo Tribunal
Federal (STF), disse na terça-
feira (2) que, ao fazer valer a
Constituição e decidir sobre
questões morais e públicas, os
ministros da Corte devem 
observar os anseios da socieda-
de. Ele afirmou ainda que entre
seus colegas “há dissensos, mas
não há discórdia”.

 “A Constituição afirma que
todo poder emana do povo e que
para o povo ele deve ser exerci-
do. Significa dizer não que de-
vamos fazer uma pesquisa de
opinião pública para decidir, mas
que, quando estão em jogo ra-
zões morais, razões públicas,
nós devemos proferir uma deci-
são que represente o anseio da
sociedade em relação à Justiça”,
disse o ministro.

Fux falou de improviso em
nome do STF durante solenida-
de em comemoração aos 30
anos da Constituição na sede do
Conselho Federal da Ordem dos
Advogados do Brasil (OAB), em
Brasília. O presidente do STF,
ministro Dias Toffoli, não com-
pareceu ao evento.

Segundo a assessoria do Su-
premo, Toffoli perdeu o voo de
retorno de São Paulo, onde  na
segunda-feira (1º) participou de
outras homenagens à Constitui-
ção, para Brasília. Além de Fux,
compareceram ao evento desta
terça-feira na OAB os ministros
Edson Fachin, Cármen Lúcia,
Luís Roberto Barroso e Alexan-
dre de Moraes.

Em seu discurso improvisa-
do, Fux disse que “fazer justiça
é muito difícil e fazer justiça no

Supremo Tribunal Federal é
mais difícil ainda”. Ele acres-
centou que, para isso, conta com
a ajuda dos colegas de Corte.
“Por vezes, temos dissenso, mas
não temos discórdia”, afirmou
em seguida.

As declarações foram feitas
após divergências entre Fux e o
ministro Ricardo Lewandowski.
Na última sexta-feira (28), Lewan-
dowski proferiu decisão autorizan-
do o ex-presidente Luiz Inácio Lula
da Silva a conceder entrevista ao
jornal Folha de S.Paulo na Supe-
rintendência da Polícia Federal em
Curitiba, onde está preso desde 7
de abril. Horas depois, Fux, na con-
dição de vice-presidente do STF,
suspendeu a liminar pedida pelo
partido Novo.

Na segunda-feira (1º),
Lewandowski deu novo despa-

cho reafirmando a decisão ante-
rior. Em seguida, Toffoli inter-
veio e manteve a decisão de Fux
até que o caso seja levado para
discussão em plenário, o que
ainda não tem data para ocorrer.

Lavrada por Deus 
No encerramento do discur-

so, Fux exaltou a menção, no
preâmbulo da Constituição, a
Deus, que será o responsável por
guiar a nação a tempos de
prosperidade. “A Constituição foi
lavrada acima de tudo sob a prote-
ção de Deus, e é esse Deus que
vai fazer da nossa Constituição o
nosso desígnio maior para nos tor-
narmos um país aproximado do
mais alto patamar de nações evo-
luídas do mundo, da ética, do amor
ao bem e do amor a justiça”, afir-
mou. (Agencia Brasil)

Celso de Mello mantém decisão do
TSE de negar registro a Garotinho

O ministro do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) Celso de
Mello negou  na terça-feira (2)
pedido para suspender a deci-
são do Tribunal Superior Elei-
toral (TSE) que barrou a can-
didatura de Anthony Garotinho
ao governo do Rio de Janeiro.
Na decisão, o ministro julgou
o recurso inviável por entender
que ainda cabem questionamen-
tos ao próprio TSE.

Na semana passada, o TSE

confirmou decisão do Tribunal
Regional Eleitoral do Rio de Ja-
neiro (TRE-RJ), que no último
dia 6 já negara o registro de can-
didatura lonk 1 a Garotinho.

Garotinho foi barrado por ter
sido condenado por improbida-
de administrativa e enriqueci-
mento ilícito, em julho, pela se-
gunda instância do Tribunal de
Justiça do Rio de Janeiro (TJ-
RJ). O caso envolve desvios de
R$ 234,4 milhões da área de saú-

de do Rio de Janeiro quando ele
era secretário da pasta, entre
2005 e 2006.

Apesar da decisão, o nome de
Garotinho será mantido na urna
eletrônica. Segundo a Justiça
Eleitoral do Rio de Janeiro, ain-
da cabem recursos e o sistema
de candidaturas foi fechado no
dia 19 de setembro, não sendo
possível a exclusão do nome do
candidato das urnas. 

Após a decisão, Anthony Ga-

rotinho informou que recorrerá
da decisão do TSE. “Decisão ju-
dicial é para ser cumprida, mas
ela pode ser contestada e ques-
tionada. Vou recorrer, ainda hoje
(2), em instância máxima, que é
o Supremo Tribunal Federal, des-
sa decisão que, a meu ver, o TSE
tomou movido por informações
erradas enviadas pelo Tribunal de
Justiça do Rio de Janeiro, que é
controlado por alguém que eu
denunciei”. (Agencia Brasil)

STF decide que Jucá deve ser interrogado
 em processo após testemunhas

Por 3 votos a 1, a Primeira
Turma do Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) decidiu  na terça-feira,
(2) que o senador Romero Jucá
(MDB-RR) será interrogado
após a oitiva das testemunhas
arroladas na ação penal que foi
aberta na Corte e que tem o par-
lamentar como réu.

O colegiado julgou um re-
curso da Procuradoria-Geral da

República (PGR) contra a deci-
são do relator do caso, ministro
Marco Aurélio, que determinou
a realização do depoimento de
Jucá como primeiro ato proces-
sual da ação penal.

A defesa do senador também
concordou com o entendimen-
to da PGR. Segundo os advoga-
dos, o acusado deve falar por úl-
timo no processo em “respeito

aos princípios do contraditório
e da ampla defesa”.

Em março, a Primeira Turma
aceitou denúncia do Ministério Pú-
blico Federal (MPF) contra o sena-
dor pelos crimes de corrupção e
lavagem de dinheiro, em um desdo-
bramento da Operação Lava Jato.

Na ocasião, o advogado An-
tônio Carlos de Almeida Castro,
que representa Jucá, afirmou

durante o julgamento que o MPF
pretende criminalizar a atuação
regular do senador como parla-
mentar. Ele também leu trechos da
delação em que se baseou a de-
núncia, argumentando que, em
nenhum momento, Cláudio Melo
Filho afirmou, cabalmente, que a
doação eleitoral fora contraparti-
da pela modificação das medidas
provisórias. (Agencia Brasil)
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Maya Gabeira entra no Guinness
Book com a maior onda surfada
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O anúncio oficial da World Surf League foi realizado em uma cerimônia especial no lugar em que a brasileira conseguiu o recorde e onde mora atualmente, a Praia do Norte, em Nazaré, Portugal

Maya Gabeira

A World Surf League anun-
ciou oficialmente na segunda-
feira, que a brasileira Maya Ga-
beira conquistou o primeiro
prêmio do Women´s XXL Bi-
ggest Wave Award e estabeleceu
uma nova marca a ser registra-
da no Guinness World Recor-
ds, com a maior onda surfada
por uma mulher. A carioca de
31 anos de idade, completou
uma onda medindo 68 pés, ou
20,72 metros de altura da cris-
ta até a base, no dia 18 de ja-
neiro deste ano no infame pico
de ondas gigantes da Praia do
Norte, em Nazaré, Portugal.

“Estabelecer o recorde
mundial tem sido um sonho e
um desejo meu há muitos
anos”, disse Maya Gabeira.
“Mas, claro que após aquele
acidente que sofri nessas mes-
mas ondas de Nazaré em 2013,
o sonho parecia ter ficado mui-
to distante. Eu trabalhei bastan-
te durante toda a temporada no

ano passado, para estar 100%
pronta de novo. Então, conse-
guir o recorde mundial é muito
especial para mim”.

O incrível feito de Maya
Gabeira não veio sem desafios.
Em 2013, ela quase morreu
afogada após cair em uma onda
gigantesca em Nazaré e foi sal-
va por alguns big-riders brasi-
leiros que também estavam na
praia no dia deste acidente.
Mas, sua determinação inabalá-
vel trouxe-a de volta à onda
monstruosa e perigosa da Praia
do Norte. Não só para surfar
novamente, mas para estabele-
cer um novo recorde feminino
de maior onda surfada em to-
dos os tempos.

“Eu posso dizer, honesta-
mente, que em 2013, quando
cheguei à Nazaré, minha vida
mudou totalmente”, continuou
Gabeira. “Claro, houve um aci-
dente, ferimentos e tudo o
mais, mas decidi me mudar para

morar em Nazaré, para ficar
mais perto dessa onda. Dedi-
quei a maior parte do meu tem-
po a essa praia, me concentran-
do em melhorar o meu surfe
aqui, na segurança e em estar
perto das melhores pessoas,
para chegar onde eu queria es-

tar. Aprendi bastante e aos pou-
cos voltei a surfar 100% essa
onda, que eu considero a maior
e mais desafiadora que já sur-
fei na vida”.

“Parabéns a Maya Gabeira
por sua conquista notável e im-
pressionante”, disse a CEO da

World Surf League, Sophie
Goldschmidt. “Ela exemplifi-
ca a coragem, o comprometi-
mento e a evolução das atle-
tas do sexo feminino em todo
o mundo e estamos muito or-
gulhosos em celebrar hoje
(segunda-feira),  que Maya
Gabeira é a nova detentora do
t ítulo de maior onda surfada por
uma mulher no GUINNESS
WORLD RECORDS”.

A conquista foi anunciada
em uma cerimônia especial no
famoso farol que vigia as ondas
da Praia do Norte, em Nazaré.
Um adjudicador oficial do
Guinness World Records entre-
gou a Maya Gabeira, um certi-
ficado declarando-a como a atu-
al detentora do recorde de mai-
or onda surfada por uma mu-
lher. O recorde mundial femi-
nino remonta à história do sur-
fe, mas as principais foram Pai-
ge Alms, duas vezes vencedora
do Big Wave Tour, Justine Du-

pont, Keala Kennelly, Andrea
Moller e a ícone do surfe ha-
vaiano, Bethany Hamilton.

Normalmente, o Big Wave
Awards da World Surf League
declara as maiores e melhores
ondas do ano, durante uma ce-
rimônia especial realizada no
mês de abril. Como esta foi
uma situação especial da mai-
or onda surfada até hoje em
toda a história do esporte,
Maya Gabeira foi premiada em
um cenário único no início da
temporada de ondas grandes do
inverno.

O Big Wave Awards de
2019, em abril, agora vai pas-
sar a premiar duas novas cate-
gorias: o prêmio XXL Biggest
Wave, para mulheres surfando
com auxílio dos jet skies, e o
prêmio Women´s Biggest Pa-
ddle, para as ondas surfadas
apenas com a força dos braços.
Para mais informações, visite
o WorldSurfLeague.com
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Circuito Mundial

Brasileiros seguem para as
quartas de final em Qinzhou

Copa Truck chega a Rivera
em clima de decisão

Mercedes-Benz Challenge

Depois de duas corridas me-
moráveis em Buenos Aires, a
Copa Truck chega ao Uruguai
para duas corridas inéditas que
decidem a Copa Mercosul e de-
finem mais três nomes para a
Grande Final que acontece em
dezembro, em Curitiba (PR).

O campeonato segue aberto,
com Felipe Giaffone liderando a
disputa somando 40 pontos, ape-
nas nove à frente de Wellington
Cirino. Com 30 pontos está Beto
Monteiro, seguido de perto por
Danilo Dirani, André Marques e
Leandro Totti. Desses seis, Gia-

ffone, Cirino e Marques já estão
classificados para a finalíssima.

“Essa é minha última chance
de conseguir uma vaga na final,
mas com muito otimismo, graças
ao desempenho que tive em Bue-
nos Aires. Espero tentar não só a
vaga como tentar ganhar a Copa
Mercosul. Estou animado”, con-
ta Beto Monteiro, que ressaltou
o fato de estar fora da briga do
“top 3” na decisão da Copa Sudes-
te, que acontece após Rivera, em
Curvelo, no dia 28 deste mês. 

Quem está sem chances na
Copa Sudeste, mas garantido na

decisão é Felipe Giaffone, que
pretende ser o primeiro bicam-
peão do ano e somar mais pon-
tos extras para a decisão: “É uma
pista que não conheço, e faz tem-
po que isso não acontece comi-
go! Teve um pessoalzinho que
conheceu antes e tem uma van-
tagem. E vou tentar fazer uma
corrida com o olho no título e
não na vitória, para chegar forte
na final em Curitiba. Terei um
restritor de potência e vamos
correr fazendo contas”, analisa
Giaffone. 

Um dos poucos a ter corrido
no autódromo Eduardo P. Cabre-
ra, Cirino tem como novidade a
troca de cores de seu caminhão:
do laranja para o dourado. “Ficou
lindão! Meu desejo é que essa cor
do caminhão também seja a cor
do troféu que irei receber no fim
da etapa em Rivera”, comenta o
paranaense; quem vai tentar se
aproveitar da experiência de Ci-
rino na pista é seu companheiro
André Marques. “Queremos mais
pontos para a final, para os dois
caminhões”, destaca o piloto e
chefe da equipe AM Motorsport.

Disputa também segue
aberta no Mercedes-Benz
Challenge

Além da Copa Truck, Rivera
também recebe o Mercedes-
Benz Challenge abrindo a reta
final dos seus campeonatos
em disputa, que seguem com-
pletamente abertos.  A pri-
meira prova internacional da
categoria tem como destaque
a disputa tripla entre Raijan
Mascarello (70 pontos), Ro-
ger Sandoval (68) e Adriano
Rabelo (66) pela liderança da
CLA AMG Cup.

Já na divisão C250, André
Moraes vem de três vitórias se-
guidas e está cada vez mais perto
do líder Peter Gottschalk. Em-
patado com Flavio Andrade em
67 pontos, André está apenas
15 de Gottschalk.  E,  após
avaliações em vídeos, fotos
e simuladores, a sensação é
a  mesma:  de  que será  um
grande evento. “Treinei no
simulador e fiquei impressi-
onado com a exigência téc-
nica da pista em Rivera. São
curvas desafiadoras, mas que
dão um gostinho especial em
pilotar e a necessidade de
estar  a tento o tempo todo
para não correr o risco de sair
da pista”, analisa Mascarello. 
Mais notícias, resultados e
classificação: www.copatruck.com.br 

F
ot

o/
R

od
ri

go
 R

ui
z

Oscar e Luciano

No segundo dia de disputas
da etapa três estrelas em Qinzhou
(CHN), quatro duplas brasileiras
avançaram para as quartas de fi-
nal. Ana Patrícia/Rebecca (MG/
CE), Maria Clara/Elize Maia
(RJ/ES), Ângela/Carol Horta
(DF/CE) e Oscar/Luciano (RJ/
ES) conseguiram bons resulta-
dos na terça-feira (2) e seguem
na briga por medalhas no tor-
neio que já é parte da tempora-
da 2018/2019 do Circuito Mun-
dial de vôlei de praia.

No torneio masculino a du-
pla Oscar e Luciano se recuperou
do revés na estreia e venceu, na
segunda rodada do grupo B, E. Nu/
C. Yang (CHN) por 2 sets a 0 (21/
11 e 21/17). A vitória classificou
a parceria para a repescagem,
onde conseguiram novo triunfo
em dois sets diretos, desta vez
sobre os australianos McHugh e
Schubert (21/14 e 21/16). Nesta
quarta-feira (3) eles enfrentarão
Popov/Gordiev, da Ucrânia.

Entre as mulheres três das
quatro parcerias brasileiras con-
tinuam na competição. Ana Pa-
trícia e Rebecca confirmaram
o primeiro lugar no grupo A
vencendo Wang/Xue (CHN)
por 2 sets a 0 (21/19 e 21/13).
O resultado as garantiu direto
nas oitavas de final, para en-
frentarem Caluori/Gérson (SUI),
nesta quarta-feira.

As demais duplas femininas
do Brasil não conseguiram clas-
sificação direta às oitavas, e pre-
cisaram disputar a repescagem
para seguirem no torneio. Maria
Clara/Elize Maia, que venceu na
primeira rodada, perdeu a primei-
ra partida desta terça-feira para
X. Wang/X. Xia (CHN) por 2
sets a 0 (18/21 e 13/21). Na re-
pescagem as adversárias foram as

tailandesas Radarong e Hon-
gpak, a as brasileiras levaram a
melhor por 2 sets a 1 (15/21,
21/13 e 15/12). Nas oitavas
Maria Clara e Elize medirão for-
ças com Flint/Day (EUA).

Ângela e Carol Horta tam-
bém seguem na competição. Na
primeira vez que entraram em
ação no segundo dia do torneio
elas foram superadas por Ree-
ves/Howard (EUA) por 2 sets a
0 (20/22 e 18/21). Na repesca-
gem o duelo foi caseiro com
Josi/Lili, que venceu M M Lin/
Ling Di Zhu (CHN) por 2 sets a
0 (21/9 e 21/16), pela segunda
rodada da fase de classificação.
No jogo entre as brasileiras, Ân-
gela e Carol levaram a melhor
por 2 sets a 1 (19/21, 21/18 e
16/14). O próximo compromis-
so da dupla será contra Sponcil/
Claes (EUA).

A etapa três estrelas conta
com 32 times, divididos em oito
grupos de quatro. Os primeiros
colocados de cada chave avan-
çam direto às oitavas de final,
enquanto segundos e terceiros
disputam uma rodada extra. Os
torneios de categoria três estre-
las rendem 600 pontos aos cam-
peões, além de cerca de R$ 40
mil em prêmios.

O Circuito Mundial retorna
a Qinzhou pela segunda tempo-
rada consecutiva. Em 2017,
times da Austrália e Rússia
venceram no feminino e mas-
culino, respectivamente. Ao
todo, são cerca de R$ 600 mil
distribuídos aos atletas na
competição chinesa.

Após Qinzhou, a China rece-
berá mais um evento do Circui-
to Mundial 2018/2019, de 10 a
14 de outubro. Será a etapa qua-
tro estrelas de Yangzhou.
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CAIXA IRONMAN 70.3 Rio define classificados
para o Mundial IRONMAN 70.3 em 2019

O triatlo nacional segue so-
brando no CAIXA IRONMAN
70.3 Rio de Janeiro. Na quarta
edição, realizada no domingo, o
topo do pódio na Elite ficou mais
uma vez com o Brasil, com os
bicampeonatos de Reinaldo Co-
lucci e Pamella Oliveira e a ma-
nutenção de hegemonia. Além
disso, na Faixa Etária, o país ain-
da ficou com a maioria das 30
vagas para o Mundial IRONMAN
70.3 2019, programado para a
cidade de Nice, na França.  Fo-
ram 26 vagas para os triatletas
nacionais, com outras duas para
a Argentina, uma para o Chile e
outra para a África do Sul. 

Vale destacar que para os pro-
fissionais, além da premiação de
US$ 25 mil, a novidade foi que o
evento também valeu vaga no
mundial, sendo uma no masculi-
no e uma no feminino. Os clas-
sificados entre os profissionais
foram os brasileiros Iuri Vinuto
e Pamella Oliveira.

A relação de amadores que
confirmaram as vagas para o
mundial é a seguinte:

Rafael Brandão (Brasil); Eze-
quiel Benvenuto (Argentina);
Marcio Ferreira (Brasil); Pedro
Berredo (Brasil); Luiz Augusto
da Cunha Andrade (Brasil); Ra-
fael  Passos (Brasil); Juan Car-

los Meza Swett (Chile); Thiago
Alvim (Brasil); Guilherme Van-
ni (Brasil); Rodrigo Semprebom
(Brasil); Breno Nascimento
(Brasil); Diego Dias (Brasil);
William  Graça (Brasil); Azarias
Feitosa Junior (Brasil); Adriano
Godói (Brasil); Flavio Oliveira
(Brasil); Flávio Rocha (Brasil);
João Chaves (Brasil); Hugo Ama-
ral Horta Barbosa (Brasil); Grant
Wilesmith (África do Sul); Na-
talia Salema (Brasil); Carolina
Bilato (Brasil); Claudia Scaldini
(Brasil); Maria Eduarda Falcão
Vasconcellos (Brasil); Ana Lui-
za Barbosa de Oliveira (Brasil);
Silvia  Schreer (Brasil); Flavia

Toledo (Brasil); María Laura
Galar Sorenson (Argentina); Ná-
dia Siqueira (Brasil); Agatha
Marques Peixoto (Brasil).

O CAIXA IRONMAN 70.3
Rio de Janeiro é organizado pela
Unlimited Sports e realizado pela As-
sociação Brasileira Esportiva Social e
Cultural Endurance (ABEE). Conta
com o patrocínio de CAIXA, Mizuno
e Omint e apoio do Governo do Esta-
do do Rio de Janeiro, AquaSphere, Shi-
mano, Localiza, Trisport, Oakley, Ver-
de Campo, Red Bull, Mormaii, Care
Club, Trek, Pedialyte PRO, Tenys Pé
Baruel, Nescafe Dolce Gusto, GU e
Flows. Mais informações no site
www.ironmanbrasil.com.br


